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10 GLOSSÁRIO E SIGLAS 

AAHU – Associação Amigos do Hospital Universitário. 

AAP – Área de Análise de Paisagem. 

AB – Área Basal. 

ABAMF – Associação dos Cabos e Soldados da BM. 

ABEM – Associação Brasileira de Escolas Médicas. 

Abiótico – Lugar ou processo sem seres vivos. 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

ABRATURR – Associação Brasileira de Turismo Rural. 

ACIL – Associação Comercial e Industrial de Lages. 

ACRO – Associação das Comunidades Rurais Organizadas. 

ADA – área diretamente afetada. 

ADI – Ação Direta de Inconstitucionalidade. 

ADITEPP – Associação Difusora de Treinamentos e Projetos Pedagógicos. 

AFASSJ – Associação Feminina de Assistência Social de São Joaquim. 

Afluente – Curso d´água cujo volume ou descarga contribui para aumentar outro, no qual 
desemboca. Chama-se ainda de afluente o curso d´água que desemboca num lago ou numa 
lagoa. 

Agregados – Termo genérico que abrange todos os tipos de material particulado grosseiro 
utilizado em construção, incluindo cascalho, areia e rocha britada. 

AHE – Aproveitamento Hidrelétrico. 

AID – área de influência direta. 

AII – área de influência indireta. 

ALL - América Latina Logística. 

AMA – A ssociação de Amigos de Autistas. 

AMAP – Associação dos Produtores de Maçã e Pêra. 

AMPE – Associação de Micro e Pequenas Empresas de Lages. 

AMSERRA – Associação dos Municípios de Turismo da Serra. 

AMUCSER – Associação dos Municípios do Campos de Cima da Serra. 

AMURES – Associação dos Municípios da Região Serrana. 

ANA – Agência Nacional de Águas. 

ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica. 

Antrópico – resultado das atividades humanas no meio ambiente. 
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ANTT – Agência nacional de Transportes Terrestres. 

APA – Área de Proteção Ambiental. 

APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais. 

APP – Área de Preservação Permanente. 

APRENDER – Ações para Preservação dos Recursos Naturais e Desenvolvimento Econômico 
Racional. 

AQ – Armadilhas de interceptação e queda. 

Aquífero – (1) São reservas de água subterrânea que além de reterem água das chuvas, 
desempenham papel importante do controle de cheias. (2) Estrato subterrâneo de terra, 
cascalho ou rocha porosa que contém água. Rocha cuja permeabilidade permite a retenção de 
água, dando origem a águas interiores ou freáticas. (3) Rocha porosa ou material não 
consolidado permeável, capaz de produzir água; área de armazenamento natural de água para o 
lençol freático. 

AR – Abundância relativa. 

ARIE – Área de Relevante Interesse Ecológico. 

ART – Atestado de Responsabilidade Técnica. 

ASPA – Apoio, Solidariedade e Prevenção à Aids. 

ASSESSOAR – Associação de Estudos, Orientação e Assistência Rural. 

Assoreamento – Processo em que lagos, rios, baías e estuários vão sendo aterrados pelos solos e 
outros sedimentos neles depositados pelas águas das enxurradas, ou por outros processos. 

AT – Área de Amostragem Terrestre. 

ATER – Assistência Técnica e Extensão Rural. 

Aterro – Instalação física para deposição final de resíduos provenientes de cortes e/ou 
empréstimos de materiais da obra; Acúmulo de terras removidas para nivelar ou altear um 
terreno/trabalho de aterrar/lugar aterrado. 

AVHRR – Advanced Very High Resolution Radiometer. 

Avifauna – Conjunto de aves pertencente à fauna local. 

BA – Busca ativa. 

Bacia hidrográfica – Área terrestre a partir da qual todas as águas fluem, através de uma 
sequencia de ribeiros, rios e eventualmente lagos, para o mar, desembocando numa única foz, 
estuário ou delta. 

Batimetria – Medição das profundidades dos oceanos, mares, lagos, lagunas e rios, incluindo as 
informações derivadas de tais medidas. 

Bentos – São animais que habitam o substrato de lagos, rios, arroios, estuários e mares, 
podendo viver dentro ou sobre o substrato, por meio da construção de tubos ou casas, fixos 
sobre rochas ou materiais orgânicos, nos quais vivem durante parte ou todo o ciclo de vida 
(APHA, 1998). 

BH – Bacia Hidrográfica. 

BID – Banco Interamericano de Desenvolvimento. 
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BIG – Banco de Informações de Geração. 

Bioindicadores – São espécies, grupos de espécies ou comunidades biológicas cuja presença, 
abundância e condições são indicativos biológicos de uma determinada condição ambiental. 

Biomassa – Material constituído por substâncias de origem orgânica (vegetal, animal e 
microrganismos). 

Biota – Conjunto de seres vivos que habitam um determinada região ou ambiente, aquático ou 
terrestre. 

Biótico – é o componente vivo do meio ambiente. Inclui a fauna, flora, vírus, bactérias, etc. 

Biótopo – Meio físico onde vivem os seres vivos de um ecossistema (plantas, animais, 
microorganismos); é pois o local ocupado por uma comunidade biológica e é definido por 
parâmetros tais como o clima e características do substrato. 

BMWP – Índice Biológico de Avaliação da Qualidade Hídrica. 

BPM – Brigada Militar. 

BRDE – Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul. 

CA – Censo acústico. 

CA – Compensação Ambiental. 

CA – Corrente alternada. 

CAEPS – Centro de Apoio à Economia Popular Solidária. 

CAMP – Centro de Assessoria Multiprofissional. 

CAMVA – Campus universitário de Vacaria. 

CAP – Circunferência a Altura do Peito. 

CAPS – Centro de Atenção Psicossocial. 

CASAN – Companhia Catarinense de Águas e Saneamento. 

Cascata – Queda de água, natural ou artificial, que se precipita de pequena ou grande altura. 

CAV – Centro de Agro Veterinária. 

CBRO – Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos. 

CCM – Complexos Convectivos de Mesoescala. 

CCR – Conceito de Continuidade dos Rios. 

CECAV – Centro Nacional de Estudos, Proteção e Manejo de Cavernas. 

CEDUP – Centro de Educaç o Profissional “Renato Ramos da Silva”. 

CELESC – Centrais Elétricas de Santa Catarina S/A. 

CEO – Centro de Especialidades Odontológicas. 

CEPAQ – Consórcio Empresarial Pai Querê. 

CERH – Conselho Estadual de Recursos Hídricos. 

CF – Constituição Federal de 1988. 

CGBH – Comitês de Gerenciamento de Bacias Hídrográficas. 
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CIMI – Conselho Indigenista Missionário. 

CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes. 

CITES – Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora 
(Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo 
de Extinção). 

CLT – Consolidação das Leis do Trabalho. 

CMB – Comissão Mundial de Barragens. 

CMDR – Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural. 

CNPCT – Comissão Nacional de Desenvolvimento Sustentável dos Povos e Comunidades 
Tradicionais. 

CNPIR – Conselho Nacional de Promoção da Igualdade Racial. 

CNSA – Cadastro Nacional de Sítios Arqueológicos. 

CODETER – Colegiado de Desenvolvimento de Território da Serra Catarinense. 

COMDEMA – Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente. 

COMDEMA – Conselho Municipal de Meio Ambiente. 

CONABIO – Comissão Nacional de Biodiversidade. 

CONAMA – Conselho Nacional de Meio Ambiente. 

CONSEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente. 

Conservação ex situ – Conservação de componentes da biodiversidade fora dos seus habitats. 

Conservação in situ – Conservação de ecossistemas e habitats naturais e a manutenção e 
recuperação de populações viáveis de espécies em seus meios naturais e, no caso de espécies 
domesticadas ou cultivadas, nos meios onde tenham desenvolvido suas propriedades 
características. 

CORSAN – Companhia Rio-Grandense de Saneamento. 

CP – copa. 

CPCN - Pró-Mata – Centro de Pesquisa e Conservação da Natureza Pró-Mata. 

CPF – Companhia de Polícia Florestal. 

CPRM – Companhia de Pesquisas Minerais. 

CPTEC – Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos – São Paulo. 

CPUE – Captura por Unidade de Esforço. 

CPUEb – Biomassa por esforço de captura. 

CPUEn – Abundância por unidade de esforço. 

CR – Censo de rapinantes. 

CRAS – Centros de Referência de Assistência Social. 

CREA – Conselho Regional Engenharia, Arquitetura e Agrônomia. 

CREAS – Centro de Referência Especializado de Assistência Social. 
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CRESOL – Cooperativa de Crédito de Agricultores Familiares. 

Crista Simétrica – Forma de relevo residual alongada, isolada, com vertentes que apresentam 
declividades fortes. 

CTI – Centro de Trabalho Indigenista. 

DA – Densidade Absoluta. 

DAP – Diâmetro a altura do peito (1,30 m). 

DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio. 

DEFAP – Departamento de Florestas e Áreas Protegidas da Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente. 

DENATRAN – Departamento Nacional de Trânsito. 

Deplecionamento – Abaixamento do nível da água armazenada durante um intervalo de tempo 
específico. 

DNPM – Departamento Nacional de Produção Mineral. 

DOA – Dominância Absoluta. 

DOR – Dominância Relativa. 

DOU – Diário Oficial da União. 

DPPA – Delegacia de Polícia de Pronto Atendimento. 

DR – Densidade Relativa. 

DRH – Departamento de Recursos Hídricos. 

DS – Dados secundários. 

DST – Doenças Sexualmente Transmissíveis. 

DT – Densidade Total. 

DUC – Divisão de Unidades de Conservação. 

EC – Estatuto da Cidade. 

ECT – Energia Cinética Turbulenta. 

Educação Ambiental – Processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos, 
objectivando o desenvolvimento das habilidades e modificando as atitudes em relação ao meio, 
para entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas e seus meios 
biofísicos. A educação ambiental também está relacionada com a prática das tomadas de 
decisões e a ética que conduzem para a melhoria da qualidade de vida. Ou Ainda processos por 
meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 
uso comum do povo, essencial a sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

EE – Estação Ecológica. 

Efeito de borda – No contexto de estudos de comunidades, é o aumento da variedade e 
densidade das populações de algumas espécies na zona do ecótono (interface entre duas 
comunidades ou ecossistemas), em comparação com o que ocorre na zona central do 
ecossistema ou na comunidade a que elas pertencem originalmente. 
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Efluentes – Produtos líquidos ou gasosos produzidos pelas indústrias ou resultantes de esgotos 
domésticos urbanos, que são lançados no meio ambiente. 

EG – Exame de egagrópilos. 

EIV – Estudo Prévio do Impacto de Vizinhança. 

EJA – Educação de Jovens e Adultos. 

EL. – Elevação. 

EMATER – Associação Riograndense Empresa Técnica Extensão Rural. 

EMG – Estágios de Maturação Gonadal. 

Endêmico – Exclusivo de determinada região ou área geográfica. 

EPE – Empresa de Pesquisa Energética. 

Epífitas – Plantas que se estabelecem diretamente sobre o tronco, galhos, ramos ou sobre as 
folhas das árvores sem a emissão de estruturas haustoriais (prolongamentos que sugam a seiva 
da planta hospedeira). 

ERAB – Estação de Recalque de Água Bruta. 

Escarpa – Talude íngreme abruptamente cortando a morfologia, freqüentemente apresentando 
afloramento de rochas. 

Espécime – Indivíduo ou exemplar representativo de uma categoria taxonômica qualquer, como 
classe, gênero ou espécie. 

Espeleológico – cavidades naturais, tais como a formação das grutas, cavernas, fontes e águas 
subterrâneas. 

ETA – Estação de Tratamento de Água. 

ETE – Estação de Tratamento de Esgoto. 

Eutrofização – Fenômeno causado pelo excesso de nutrientes (compostos químicos ricos em 
fósforo ou nitrogênio, normalmente causado pela descarga de efluentes agrícolas, urbanos ou 
industriais) em um corpo de água, que leva à proliferação excessiva de algas, que, ao entrarem 
em decomposição, levam ao aumento do número de microorganismos e à consequente 
deterioração da qualidade da água. 

FA – Freqüência Absoluta. 

FA – Fuste alto. 

FAEM – Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel. 

FALEV – Faculdade de Letras e Educação de Vacaria. 

FATMA – Fundação de Amparo à Tecnologia e ao Meio Ambiente. 

FB – Fuste baixo. 

FEEMA – Fundação Estadual de Engenharia e Meio Ambiente. 

FEHIDRO – Fundo Estadual de Recursos Hídricos. 

FEPAGRO – Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária. 

FEPAM – Fundação Estadual de Proteção Ambiental Henrique Luís Roessler. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Nutriente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Composto_qu%C3%ADmico
http://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%B3sforo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nitrog%C3%AAnio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Efluente
http://pt.wikipedia.org/wiki/Agricultura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cidade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%BAstria
http://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81gua
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alga
http://pt.wikipedia.org/wiki/Micr%C3%B3bio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Qualidade
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FEPAM – Fundação Estadual de Proteção Ambiental. 

FEPEMA – Fundo Especial de Proteção ao Meio Ambiente. 

Fitoplâncton – (fito=planta, plâncton=vaguear). Conjunto de organismos aquáticos 
microscópicos que têm capacidade fotossintética e que vivem dispersos flutuando na coluna de 
água. 

FLONA – Floresta Nacional. 

FNDCT – Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

FNDCT – Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. 

Foz – Ponto onde um rio desemboca no mar, noutro rio ou corrente. 

FR – Freqüência Relativa. 

FRH - RS – Fundo de Investimento em Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul. 

FUNAI – Fundação Nacional do Índio. 

FUNASA – Fundação Nacional de Saúde. 

GAPLAN – Gabinete de Planejamento e Coordenação Geral. 

Geoprocessamento – conjunto de tecnologias de coleta, tratamento, desenvolvimento e uso de 
informações georreferenciadas. 

Georreferenciadas – ligação de atributos não gráficos ou dados geograficamente referenciados 
às informações gráficas de um mapa. 

GI – Grau de Impacto. 

GPS – Sistema de Posicionamento Global. 

Gravimétrica – relativo à gravimetria ou ao gravímetro. 

Grota – Abertura por onde a água das enchentes invade os campos marginais. Abertura 
produzida pelas enchentes na ribanceira ou na margem de um rio. Depressão de terreno úmida 
e sombria. 

Gruta – Escavação subterrânea natural ou artificial com entrada franca. Toda cavidade natural 
rochosa com dimensões que permitam acesso a seres humanos. 

GUI – Graphical User Interface. 

H – Diversidade de Shannon-Weaver 

H1N1 – Gripe causada pelo vírus influenza A. 

Habitat – Lugar ou tipo de local onde um organismo ou população ocorre naturalmente. 

HEC-RAS – Hydrologic Engineering Centers River Analysis System. 

HS – Hemisfério Sul. 

IAGP-USP – Instituto de Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas da Universidade de São 
Paulo. 

IAR – Índice de Alimentação Relativo. 

IAR – Índice de Atividade Reprodutiva. 
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IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 

IBDF – Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

IC – Índice de Captura. 

ICMBIO – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade. 

ID – Índice Ponderal de Dominância. 

IDH – Índice de desenvolvimento humano. Índice comparativo dos países que leva em 
consideração fatores como a distribuição da renda, de saúde (taxas de mortalidade infantil e 
adulta) educação (taxas de alfabetização), desigualdades de oportunidades entre homens e 
mulheres, sistemas de governo entre outros. 

IGBP – International Geosphere Biosphere Programme. 

IGS – Índice Gonadossomático. 

IIA – Índice de Importânica Alimentar. 

IMIP – Índice de Mortalidade Infantil Proporcional. 

INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. 

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais. 

IPA – Índice Pontual de Abundância. 

IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. 

IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

IQA – índice físico químico de avaliação da qualidade hídrica. 

IRE – Índice de repleção estomacal. 

IUCN – International Union for Conservation of Nature. 

IVI – Índice de Valor de Importância. 

Jusante – Faz referência para o lado da foz; para o lado de baixo, tomando-se por base a direção 
da corrente fluvial. 

LEAF-2 – Land Ecosystem-Atmosphere Feedback model. 

Lençol freático – Depósito subterrâneo de água situado a pouca profundidade. Lençol de água 
subterrânea de onde se extrai boa parte da água para consumo humano. 

LI – Licença de Instalação. 

Limnologia – Ciência da água doce, aplicando-se ao conjunto de águas continentais ou interiores, 
separadas do mundo oceânico. 

LO – Licença de Operação. 

LOAS – Lei Orgânica da Assistência Social. 

LP – Licença Prévia. 

MAB – Movimento dos Atingidos por Barragens. 
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Manejo – Todo e qualquer procedimento que vise assegurar a conservação da diversidade 
biológica e dos ecossistemas. 

Mata ciliar – Vegetação arbórea que se desenvolve ao longo das margens dos rios, beneficiando-
se da umidade ali existente. 

MCN – Museu de Ciências Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul. 

MCP – Museus de Ciências e Tecnologia da PUCRS. 

MCZ – Museu de Ciências Zoológicas. 

MDE – Modelo Digital de Elevação. 

MINTER – Ministério do Interior. 

MM – Escala de Mercalli-Modificada. 

MMA – Ministério do Meio Ambiente. 

MMC – Movimento de Mulheres Camponesas. 

MME – Ministério de Minas e Energia. 

MNT – Modelo Numérico do Terreno. 

Montante – Diz-se da parte superior do curso de um rio, a partir de determinado ponto. 

MOPF – Material Organico Particulado Fino. 

MOPG – Material Organico Particulado Grosseiro. 

MORDAM – Movimento Roessler para Defesa Ambiental. 

MP – Ministério Público. 

MPM – Suprimento por Meyer-Peter Muller. 

MS – Ministério da Saúde. 

MST – Movimento dos Trabalhadores Rurais sem Terra. 

Nascente – Fonte de água que aparece em terreno rochoso. Local onde se verifica o 
aparecimento de água por afloramento do lençol freático (Resolução CONAMA 004/85). Local 
onde o lençol freático aflora, superfície do solo onde o relevo facilita o escoamento contínuo da 
água. Local onde o rio nasce. 

Nativo – Espécie vegetal ou animal originária de um determinado ecossistema ou área 
geográfica. 

NBR – Norma Brasileira. 

NCEP – National Centers of Environmental Predictions – Washington. 

NEI – Núcleo de Educação Indígena. 

Nicho – Papel desempenhado por uma espécie particular no seu ecossistema. Localização 
ecológica de uma espécie em uma comunidade ou ecossistema. 

NR – Normas Regulamentadoras. 

OAB – Ordem dos Advogados do Brasil. 

OD – Oxigênio Dissolvido. 
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ODM – Objetivos de Desenvolvimento do Milênio. 

OIT – Organização Internacional do Trabalho. 

OMM – Organização Meteorológica Mundial. 

OMS – Organização Mundial de Saúde. 

ONU – Organização das Nações Unidas. 

P – Ponto. 

PAC – Programa de Aceleração do Crescimento, do Governo Federal. 

PACAM – Postos Avançados, de Controle Ambiental. 

PACS – Programa de Agentes Comunitários de Saúde. 

Paleontológico – Que se refere à ciência que trata dos fósseis. 

PAM – Posto de Assistência Médica. 

PAR – Protocolo de Análise Rápida. 

PARNA – Parque Nacional. 

PARNAMUL – Parque Natural Municipal João José Theodoro da Costa Neto. 

PATRAM – Patrulha Ambiental da Brigada Militar do Batalhão da Brigada Militar. 

PB – Playback. 

PBA – Plano Básico Ambiental. 

PBF – Programa Bolsa Família. 

PCA – Análise de Compomnentes Principais. 

PCH – Pequena Central Hidrelétrica. 

PCMAT – Programa de Condição e Meio Ambiente de Trabalho na Industria da Construção. 

PCMSO – Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional. 

PDDT-LAGES – Plano Diretor de Desenvolvimento Territorial de Lages. 

PERH-RS – Plano Estadual de Recursos Hídricos do Rio Grande do Sul. 

PERH-SC – Plano Estadual de Recursos Hídricos de Santa Catarina. 

PETI – Programa de Erradicação do Trabalho Infantil. 

PETROPLAN – Associação Revendedores Derivados Petróleo do Planalto. 

PF – Ponto final. 

PF – Pontos fixos. 

PI – Ponto de início. 

PIB – Produto Interno Bruto. 

PIM – Programa da Infância Melhor. 

PIS/Cofins – Programa de Integração Social/Contribuição para Financiamento da Seguridade 
Social. 
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PMP – Precipitação Máxima Provável. 

PNAS – Política Nacional de Assistência Social. 

PNMA – Política Nacional de Meio Ambiente. 

PNRH – Plano Nacional de Recursos Hídricos. 

Povo tradicional – Grupo humano distinto por suas condições culturais, que se organiza, 
tradicionalmente, no mesmo local, por gerações sucessivas e costumes próprios, e que conserva 
suas instituições sociais e econômicas. 

PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. 

Preservação – Conjunto de métodos, procedimentos e políticas que vizam a proteção a longo 
prazo das espécies, habitats e ecossistemas, além da manutenção dos processos ecológicos, 
prevenindo a simplificação dos sistemas naturais. 

PROBIO – Projeto de Conservação e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira. 

PROINFA – Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica. 

PRONABIO – Programa Nacional da Diversidade Biológica. 

PRONAR – Programa Nacional de Controle da Qualidade do Ar. 

Proteção integral – Manutenção dos ecossistemas livres de alterações causadas por 
interferência humana, admitido apenas o uso indireto dos seus atributos naturais. 

PSF – Programa de Saúde da Família. 

PUCRS – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. 

RAMS – Regional Atmospheric Modeling System. 

REBIO – Reserva Biológica. 

Recuperação – Restituição de um ecossistema ou de uma população silvestre degradada a uma 
condição não degradada, que pode ser diferente de sua condição original. 

Recursos naturais – Elementos da natureza com utilidade para o homem, com o objetivo do 
desenvolvimento da civilização, sobrevivência e conforto da sociedade em geral. 

Resalto – Desnível pouco acentuado, que pode ou não estar relacionado a controle estrutural ou 
litológico. 

RESEX – Reserva Extrativista. 

Resíduo sólido – Todos os resíduos sólidos ou semi-sólidos que não têm utilidade, nem valor 
funcional ou estético para o gerador e são originados em residências, indústrias, comércio, 
instituições, hospitais e logradouros públicos. Material inútil, indesejado ou descartado, cuja 
composição ou quantidade de líquido não permite que se escoe livremente. 

RGE – Rio Grande Energia. 

RN – Redes de neblina. 

RN – Referência de nível. 

RO – Registros ocasionais. 

RPPN – Reserva Particular do Patrimonio Natural. 
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RS – Rio Grande do Sul. 

SAMT – Sociedade de Assistência Social, Trabalho e Cidadania. 

SAMU – Serviço de Atendimento Médico de Urgência. 

SANJO – Cooperativa Agrícola de São Joaquim. 

SASEN – Sociedade de Assistência Social e Educacional Nazaré. 

SBH – Sociedade Brasileira de Herpetologia. 

SC – Santa Catarina. 

SC – Sistemas Convectivos. 

SDS-SC – Secretaria do Estado de Desenvolvimento Sustentável. 

SEDUMA – Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano e do Meio Ambiente. 

SEMA – Secretaria Especial de Meio Ambiente. 

SEMA-RS – Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul. 

SEMASA – Secretaria Municipal de Água e Saneamento.  

SENAC – Serviço Nacional do Comércio. 

SENAI – Serviço Nacional da Indústria. 

SENAR – Serviço Nacional Rural 

SENAT – Serviço Nacional do Transporte. 

SIAGAS – Sistema de Informação de Águas Subterrâneas. 

SiBCS – Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. 

SIG – Sistema de Informações Geográficas. 

SIGHIDRO – Sistema de Recursos Hidrogeológicos do Brasil. 

SIM – Sistema de Informações de Mortalidade. 

SIN – Sistema Elétrico Interligado Nacional. 

SINAN – Sistema de Informação de Agravos de Notificação. 

SINASC – Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos. 

SIR – Sismicidade Induzida por Reservatórios. 

SISCEL – Sistema de Controle de Cirurgias Eletivas. 

SISNAMA – Sistema Nacional de Meio Ambiente. 

SIUMA – Secretaria Extraordinária da Irrigação e Usos Múltiplos da Água. 

SLE – Sociedade Lageana de Educação. 

SMS – Secretaria Municipal de Saúde de Lages. 

SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza. 

SPHAN – Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 

SPI – Serviço de Proteção aos Índios 
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SRAG – Síndrome Respiratória Aguda Grave. 

STF – Supremo Tribunal Federal. 

SUAS – Sistema Único de Assistência Social. 

Sulco estrutural – Vale ou sulco adaptado a falha, fratura ou zona de cisalhamento ou contato 
estratigráfico. 

SUS – Sistema Único de Saúde. 

SZB – Sociedade de Zoológicos do Brasil. 

TAR – Tarifa Atualizada de Referência. 

Táxon – Conjunto de organismos que apresenta uma ou mais características comuns e, portanto, 
unificadoras, cujas características os distinguem de outros grupos relacionados, e que se 
repetem entre as populações, ao longo de sua distribuição. 

TI – Tribo indígena. 

TUPs – Terminais de Uso Público.  

UA – Unidade Amostral. 

UC – Unidade de Conservação. 

UDESC – Universidade do Estado de Santa Catarina. 

UFPel – Universidade Federal de Pelotas. 

UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

UHE – Usina hidrelétrica. 

UNIPLAC – Universidade do Planalto Catarinense. 

UPAN – União Protetora do Ambiente Natural. 

UPGMA – Unweighted Pair Group Method with Arithmetic Mean. 

UPV – União Pela Vida. 

UTM – Universal Transversa de Mercator. 

Vazão – Quantidade de água que jorra de uma fonte por unidade de tempo. No rio, é a 
quantidade de água que passa numa secção transversal ao leito por unidade de tempo. 

VR – Valor de Referência. 

Zona de amortecimento – Entorno de uma unidade de conservação, onde as atividades humanas 
estão sujeitas a normas e restrições específicas, com o propósito de minimizar os impactos 
negativos sobre a unidade. 




